
A Questão do Batismo 
Ê lícito aos espíritas batisarem os seus filhos ? 

Exeat vobis spiritus maligiius. (Ritual) 

Trad ição! A velha tradição!... tas falsidades e contradições. 

Como penetra no âmago do Ademais, uma tão estravagante > 

espirito e entranha as suas rai- concepção anula tôda a justiça, 
1 a responsabilidade e o livre ar- j 

bitrio. Este absurdo dogma sus- j 

citou debates e o grande dou- j 

tor da Igreja, no início do 4.o J 

século, Orígenes, levantou o seu ] 

protesto, com a célebre frase: j 

«Então os pais comem as uvas. 

verdes e os fi lhos t êm os den- j 

tes botos ?!» Na verdade, dou-1 

trina tão exdrúxula não pode I 

ter aceitação no pensamento de j 

qualquer criatura sensata. ft ! 

esta e outras razões que têm I 

proporcionado tanto descrédito | 

aos ensinos da Igreja Romana, 

mot ivo pela qual ela não se in-

1F R A N Ç A í E V t a d o d e 5 & o P.-a u 1 ol 

zes! 

O legado multisecular, dei-

xado com carinho e recomen-

dado ppr nossos pais, dificil-

mente pode ser extirpado do 

nosso espírito. Conhecemos u m 

advogado, distinto e bondoso 

senhor, que é famil iarizado com 

o Espiritismo, gosta de assistir 

sessões espíritas, já tendo tes-

temunhado belos e eloquentes 

fenômenos de efeitos físicos, 

nos quais Crê piamente, mas 

que faz questão de temperar, 

tôda vez que dá com entusias-

m o o relato de uma bela ses-

são, com a repetida expressão: 

«mas, eu sou católico», sem se 

aperceber, ou fingindo desaper-

cebido, que os fenômenos es-

piritas se chocam com muitos 

ensino| do catolicismo, sendo 

mesmo condenados pela Igreja. 

Quão difícil, quase impossí-

vel, ao homem do mundo abrir 

mão do respeito humano e ven-

cer a velha tradição que lhe 

entranhou na alma, sentindo 

como um crime imperdoável 

desistir do que os amados pais 

lhe ensinaram e recomendaram 

com tanto carinho e dedicação. 

Tal é o caso do batismo. Todo 

o mundo sente como uma ne-

cessidade inadiável e imperio-

sa o batismo do filho, princi-

palmente se êle está em peri-

go de vida, ao ponto de que 

uma falha neste sentido seria 

um crime insanável que lhe 

acarretaria grandes males e 

não menores responsabilidades 

aos pais. 

Afinal , perguntamos, qual 

o f im do bat ismo? 

Eis uma pergunta que muita 

gente boa não sabe responder. 

Há uma necessidade de levar 

o fi lho á pia batismal, arran-

jar-lhe padrinhos, mas, a razão 

precípua do ato quasi todo 

mundo ignora. «É para fazê-lo 

cristão», diz-se, algumas vezes. 

Todavia, não pode o ind iv íduo 

crêr e pôr em prática os ensi-

nos do Crist ianismo? Então o 

que faz o batismo que lhe con-

fere esta qual idade nova, que 

sem ela não pode ser conside-

rado cristão ? É o que ensina 

a Igreja e que mu i t o pouca 

gente sabe, que o bat ismo de-

pura o recenascido dó «peca-

do original». 

Mas, que pecado original 

êste ? A Igreja se encarrega de 

expl icar: «Adão e Eva comete-

ram o grande pecado de come-
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Cresce o Joio na Seara!... 
JOSÉ RUSSO 

Perduram no panorama mundial o Crlslo sem a eoparticipaçào de cinantes. Magos e Messias surgiram 
j ac in- o s e f e " o s da última guerra. Fome c ; embaixadores credenciados por im-j a pregar a fraternidade, com a 

i p . „ . v i i i o n r iW c^noin desentendimento, carestia é concha- posições de ordens humanas, ordens i mente no interêxse próprio e a 
ieies.No era \ uigansor o ensino V<JS poiíticos, propostas de paz e ,e códigos de semelhanças remotas consciência escravisada ao aceno da 

ameaças de novos horrores, sào os j com o Evangelho de Jesus. O joio autoridade que passa. Salvadores da 
frutos amargos de após guerra, j crescido dentro da seara está sendo: pátria e salvadores de aimus se uni-
Ainda os campos de batalhas fume- ; expurgado, de nada valendo prptes- rão em concilieis medievais, objeti-
gam nos seus destroços, e já novas , tos e c.veumunhões em nome de vando ressuscitar o controle de ou-
sondagens prenunciam outras tem- j Deus — a mais inominável das he- i trás eras; mártires do ideal, apósto-
peslades de fogo. O caráter, a mo- • resias. ! los da rrligiào, vanguardeiros do 
ral e a fé eongeiarum-se nos recan-j A Europa está se desvencilhando 1 progresso, ministros e plenlpoteu-
tos da terra, envolvendo grandes e dos tentáculos o quer que a lei seja eiárifts do Onipotente, disputarão a 
pequenos. Lavra a desconfiança per-: respeitada: quer que a religião per- : primazia das vantagens, privilégios 
turbando a profissão dos que gover- maneça nos seus i nites. sem inter-! e concessões especialíssimas, empu-

do «pecado original» e daí 
ignorância a respeito do signi-
ficado do batismo, da grande 
maioria dos católicos. 

Muitas outras considerações 
de pêso poderiam ser levanta-
das, mas estas bastam, mormen-
te no acanhado espaço de um 
artigo. Não há pois razão para 
se batizar uma criança. Não 
encontramos no Evangelho ba-
tismo de crianças. João batisa-
va no Jordão pessoas adultas, 
apenas como um símbolo, si-
nete impresso no espírito do 
crente que se despunha deci-
didamente á regeneração. Po-
risso verberava energicamente: 
Arrependei-vos, porque está 
p róx imo o reino dos céus». 
Nenhum homem tem o poder 
de dar qualidades novas a ou-
trem que as não possua. Os po-

nam, amortecendo o glorioso sigma 
dos verdadeiros pilriotas. Tudo se 
faz sem interêsse coletivo; cada in-
divíduo ou cada facção de previlc-
giados do mando, clamam por uma 
remuneração maior. 

feréneia nos atos dos respectivos nhando na dextra o Livro Santo 
governos, em absoluta separação do ; na direita a espada de dois gumes, 
temporal e do espiritual. Espiritas de convicções dúbias se-

xxx | rão fascinados pelas ofertas faiscan-
O espiritismo, portador da excel- tes dos detentores do poder tempo-

sa verdade nascida do Cristianismo, | rai, capitulando ante promessas ilu-
enírentará também a onda revôlta j sérias. 
da incompreensão sistematlsada. i Aguardemos serenos e fortes a 
Contra os seus postulados indestru- * nova tempestade d»; mates que tol-

O grande espreme o pequeno e o 
operário reclama mais uma moeda 

í t í . ^ í f t . ^ S í f d o " ' r t i i í i s í UvcU se erguerão o ilamíir do» so- ! dam o» horlumles .lo FlaneL. 1'ni-

braços dado oom a preven- i menta e não seremos impelidos ao 
ção dos comerciantes da fê. Os dias torvelinho de lama que a incom-
atliais prenunciam acontecimentos: preensão humana pretende, para 
de alta envergadura, qual erupção í «maior gloria de I)eus», desencadear 
que a tudo revolverá com lavas cal- no seio de todos os povos. 

sempre escasso, e assim nunca 
verá prazer no trabalho, porque a 
subsistência torna-sc problemática. 

O panorama do oHcialistno reli-
gioso anseia por um domínio mais 
extenso, mostrando sem camufla-
gem as seus intentos açambareado-
res do pensamento coletivo. A sea-

fo-íé Engrácia de SiaAía deres que certos dignntàrios de ra do Cristo cutá desleixada 
uma fé se dizem portadores, co- ro»'° «orratelro cteacc r se llja ao | 
_ , , - , , , , , Joio pernicioso. Observamos os cris-
mo u m legado do Cristo, ali-m de ,_,,„ E m d u l J ü 4 „„ r a k l l m > l ü r í a d e 

uma usurparão é uma mentira. a e insinuarem nas esferas leiras. Desenca rnou e m Si lo Pau-' modesta , nasc ido no m e l o po-
O espírita que batisa ou leva pretendendo reeditai- «.domínio ne-. lo, onde resid ia , o nosso mu i bre , com a Vórça de von tade 
a batisar na Igreja uma crtàn- j < * » • conscií-ori»,: eneraviaau- js'tiiit'> con f rade e d-d i cado de seu espir i to, s ob repu j ando 
.... | r , {do o pensamento humano ao dogma 
ça comete u m mal. Entia com d e u i m I é . ,„„„,„„„.. 

seu prestigio moral pa ia uma A M m e n h . l n i cr islianismo nio 
crença cujos princípios, na sua n l a is possui o divino aroma da dou-
maioria, se chocam com a ver- i trina de Iiniào e earidaiie pela II11 al 
dade, e o que é pior, dpsem- U< ,u a v U a u " " c x o , h o lundador. 
hnlsn.üe rios neus ricos cobres T u d " , a í l ° ' »tlnlterado. comereiavel. D0isa-se aos seus m o s coores, 0 P x r m p| ( J , l r r r n m u i a d.xin peio 

Nazareno ê hoje uma finura ridieu-con t r i bu in io para reforçar 

coluna mater o que se apoia o 

Catolicismo, o poder do dinheiro. 

O homem livre de hoje não 

pode ser escravo da tradição e 

do passado, a não ser que fi-

que a marcar eternamente o 

passo. A verdade domina e se 

impõe ao homem amante do 

progresso. O caráter do verda-

deiro espírita é ser livre e an-

sioso por progredir. 

Ora, provado ficou 

la e antiquada, e por isso os seus 
discípulos o seguem pelo inverso. 

sob Insistente t ra tamento . 

Porém, o machado eslã posto ao 
pé das árvores que sódio máus fru-
tos ou que nio os têm dado. Dm 
rastilho de rcinvindicacão campeia 
pela Europa exausta e faminta, on-
de a legião de tantos humanisados 
suga a melhor seiva do suor alheio. 
Rajadas de heresias varrem dos ve- _ I 
lhos postos o» privilegiados e senho- I C a B a J, y a ü ( | e «Al lan 
res do reino de Cesar. . 

inutili-l A nova mentalidade está cnsalan-I ü e t ; ' - «OUbe vence r 

c ompanhe i r o de latas , Dr . . l o- ; todos os obstáculos . Desde 
' " ' ' ' " ' * " movo . dedlcou-Be ao es tudo e 

cu l t i vo das c i ênc i a s e das le-
tras, most rando se um apai-
xonado pe la l í ngua ingleses, 
i d i oma q u e es tudou profun-
damente . Ca tedrá t i co por con-
curso ao Giii&sio do Es tado 
loi'.al, c omo professor de lín-
g u a ing leza , t r ans fe i i u a sua 

sé Eng r ác i a de Far ia . HA 
mu i t o a come t i do por per t iuás 
molést ia , que z o m b a v a de to-
dos os recursos da med ic ina , 
mesmo ass im, lu tando com os 
perca l ços de t ã o c rué l enfer-
midade , o in t rans igente luta-
dor j i m a i s abandonou seu 
posto de professor do Giná-

sio, at6 que esgotadas de vez j r es i dênc i a para S 9 o Paulo , 

as suas forças, se viu obri-! o c u p a n d o o ca rgo de cate-

gado a se reco ihe r ao leito, d rú t i co de i ng l ô s d o ( i i nas io 

O Dr. J o s é Engrác ia , q ue 
laz ia parte tia D i re tor ia da 

~ (A • m "' " ' Kar-
I US lilli-

d o d è "d c r 'batlsm o"," "por ta n ío," não do o üs'o"dã"r«ii e quér t-oniiecer I cu i dades de homem fie v ida 

se explica que espíritos levem \ 

a batisar crianças ou batisem; 1 11 

rem o fruto proibido da «árvo-1 os seus filhos, seja onde for. j 

se do bem e do mal», desres-ÍJá é tempo de vencermos as! 

peitando a ordem do Senhor, I velhas, arraigadas tradições e 

ficando por consequência con- acabarmos de vez com estos 

denado tôda a geração humana, j práticas sem sentido e sem sig-; 

A tal teoria adâmica não po-Unificação. Espíritas! Combatei o: 

de deixar de ser uma lenda, ierro e inaltecei a verdade! j 

prenhe como se mostra de tan- T Novetino 

D. Marília F. de Almeida Barbosa 
Preito d© Reconhec imento 

Somos gratos a quantos confrades e amigos, imprensa e 

radio, sociedades espiritas e instituições sociais nos assistiram e 

confortaram-nos cristãmente durante a enfermidade e desencar-

ne da querida esposa. 

Na impossibilidade de agradecer, pessoalmente, a todos que 

nos enviaram, por telegramas e cartas, a notas da imprensa e 

de radio, em crônicas em e escritos especiais, a manifestação de 

sua solidariedade cristã, dado o número que é, realmente, gran-

de e a escassez de tempo em que nos achamos no momento que 

passa, servimo-nos do presente para aqui deixar a todos, abso-

lutamente a todos que vibraram conosco no transe dijicil, em 

nosso nome e no da Família, nossos sinceríssimos agradecimen-

tos, de mistura a franquia de nossos préstimos. E a todos, pedi-

mos—mais que pedir è o que ainda sabemos fazer bem, que con-

tinuem se lembrando nas suas preces, do grande espírito que 

se desprendeu da carne e da Terra a 13 de Setembro de 1949. 
UX3POLMO MACHADO 

Gráf ica " A Nova E r a " 
C O N F E C C I O N A A U M A O U MAIS CÔH1ÍS 
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Preciosa obro do confrade 

ANTONIO ZACCARO 

brochado C r . $ 1 2 , 0 0 

da Lapa , por mot ivo de en-

fermidade . T o c a d o desde ce-

do pelo al to conce i to das dou-

tr inas socia l istas, alistou-se 

c o m o so ldado g r a d u a d o nas 

hostes d o Esp ir i t i smo, doutri-

na que cu l t i vou com conhe-

c imen t o e pene t r a r ão , che-

gando a escrever substancí-

n i sn r t i gos sobre o Esp i r i t i smo 

c ient i f ico , c o m o co l abo rado r 

d a «A N o v a E ra» e ocupando , 

por vezes, a t r ibuna . Ca r á t i r 

modesto , s imp les e acess íve l , 

fo rmou u m » extensa roda de 

am igos , a dm i r a do r e s e con-

frades. 

De ixa a esposa D. D é i a 

F r a n ç a E n g r á c i a e um f l lbo 

un lco Sr . J a y m e E n g r á c i a de 

| Far ia , es tuda i te d a Facu lda 

[de de D i re i t o de SSo Paulo . 

Ao esp lr i io d o nos t o que-

r ido c o m p a n h e i r o d e idea is , 

ora recen temen te en t r ado no 

mundo esp i r i tua l , os nosso» 

voto» de p ron to restabeleci-

mento , f o rmu l a ndo aos espí-

ritos do S e n h o r os nosso» in-

sistentes ped idos para que o 

| recebam, proporc lonando- lhe 

comp le to c onhec imen t o d o 

mundo esp i r i tua l confrerit i-

do-lhe. b verdade i ra Paz . 

ASS INEM A «A N O V A E K A » , 

I )ORNAI . D E M A I O H T IRA-

G E M EM F R A N C A 
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Espiritismo, Fôrça 
manidade, através 

ilustre confrade, Presidente do 2x> 
Congresso Espírita Pan-Americano. 

Distintos irmãos, lídimos fíepre- í 
sentantes do Espiritualismo, fun-í 
damentalmente cristão, nus Amé-
ricas. 

Etnias, confreiras c confrades 
que tios honram e estimulam com 
sua presença. 

O Templo de Estudos Espiritas 
«Lús Invisível», sediado em Curiti-
ba, Paraná, Brasil, por nosso in-
tennédio, müi humilde e cristã-
mente, saúda a todos, implorando 
a Jesus e ao Supremo Criador dos 
mundos e dos seres, L uz e Assis-
tência aos nossos pobres espíritos, 
a fim de que, neste certame de Es-
piritualidade, tenhamos forças ne-
cessárias para vencer as nossas i/t-
ferioridaaes e nos colocar, exclusi-
vamente, a serviço da Humanida-
de e, consequentemente, em Har-
monia com as Leis imutáveis, que 
regem o Universo, possamos le-
vantar as nossas instas espirituais, 
para o Espaço infinito e contem-
plar os ensinamentos de Fraterni-
dade, que, desde milênios, a Sabe-
doria Divina transmite ás suas 
criaturas, através do Sol arquidiu-
rnanlino, que, na sua trajetória, 
quase eterna, indiferente ao tradi-
cionalismo e ás convenções, ás 
fronteiras e aos interesses egoístas 
de grupos, de povos e de nações, 
irradia luz e calor, necessários á 
vida, sem distinção, ao sábio e ao 
ignorante, ao justo e ao criminoso, 
ao religioso e ao ateu, â virtuosa 
e á decaída, ao reptil e á asa, á 
fera e d ovelha, ao ninho e ao mo-
lusco .. . 

Necessidade de Espiritualização 

A humanidade, desde épocas re-
motas, indiferente aos ensinamen-
tos de Deus, através da sincroniza-
ção harmoniosa de sua Obra de 
Amor, Justiça, Misericórdia, Pro-
gresso e Fraternidade, que ê o Uni-
verso, e, posteriormente, por Inter-
médio de Seus emissários, entre os 
quais, se destacou Jesus, pela gran-
deza de seu Espírito e pela excelsi-
tude de sua renúncia, sacrifício e 
tolerância, permanece á margem 
dos princípios superiores de Soli-
dariedade e Harmonia 

Dividida e subdividida, cmlan-
surou-se nos seu «princípios» egoís-
tas e supermaterialistas, gerado-
res, constantes, de ódio e descon-
tentamento, causadores diretos de 
tôdas ás guerras fratricidas, que 
se verificaram até o presente l . . . 

Desconhecedora das verdadeiras 
causas que presidem os aconteci-
mentos sociais, políticos, econômi-
cos, militares, etc., etc., analisa, a-
través de seus conhecimentos ma-
terialistas, apenas os efeitos, pelo 
que, os resultados têm sido sempre 
ou quase sempre negativos. Em 
consequência, o rancor entre os 
homens aumenta progressivameníe 
e as forças do mal (nos dois pla-
nos, objetivo>, sé multiplicam e 
agem., cada dia, com maior inten-
sidade, especialmente contra tôdas 
as organizações e elementos que se 
propõem a trabalhar em prol do 
Amor, da Harmonia e da Solida-
riedade humana, entre as criatu-
ras. 

Ao Néo-EspirUuallstno está, por 
misericórdia Divina, confiada, a 
missão redentora de orientar e ins-
truir os habitantes deste planeta, 
no período de provações crucian-
tes em que os mesmos se debatem, 
em benefício de seus próprios es-
píritos ... 

Reconhecemos, com imetisa ale-
gria, que o Espiritismo, a-pesar-de 
iodos os obstáculos criadas pelas 
forcas inferiores, muito tem reali-
zado, quanto ú caridade objetiva, 
mas, tudo o que se tem feito, até o 
momento, deve servir apenas de 
estimulo ús Instituições e aos bata-
lhadores Espiritualistas, para os 
grandes empieendimentos, em be-
neficio da libertação da humani-
dade, das «garras» milenares do 
obscurantismo, que, a t/osso ver, 
tem sido uma das principais cau-
sas de todos os seus sofrimentos e 
ausência, quasi completa, de Espi-
ritualização. 

0 Espiritismo, sem dúvida algu-
ma, será no futuro fôrça de coe-
são e iluminação da Humanidade, 
através da Tolerância e do Amor 
Cristão, mas, para que assim se 
tvrifique o mais breve possível, é 
imprescindivel que se empreenda 
um movimento intenso, de grandes 
proporções, fio sentido de que se-
jam criados, em iodos os Centros, 
Federações e Instituições Espiritua-
listas, que ainda não os possuam, 
CURSOS DE FILOSOFIA ESPIRI-

de Coesão e de Iluminação da Hu~ Secção da Mocidade Espírita de Franca 
da Tolerância e do Amor Cristão. j «XV I I Noite do Moço Espírita» 

TU ALISTA, primários, onde, por 
irmftos espiritas ou espiritualistas, 
competentes, sinceros e anti-sectá-
rios, sejam ministrados os princí-
pios fundamentais da essência do 
Cristianismo. Simultânea e pro-
gressivaruente, deverão ser criados, 
em todos os paises das Américas, 
em suas principais cidades, colé-
gios paru ensinos primários e se-
cundários, onde a infância, em ge-
ral, sem distinção, receba instrução 
e educação cristãs, sem preconcei-
tos, dogmas ou faiuitismos, prepa-
rando-se assim, para uma rida de 
trabalho, dignidade e cooperação 
com o progresso, em todos os seus 
sectores, em benefício de tòda a co-
letividade, do respectivo país e do 
mundo. 

Nas capitais dos países Amer ica-
nos, deverá ser iniciada, si possí-
vel, sincronizadamente, uwa cam-
panha prudente e inteligentemente 
orientada para fundação de esco-
la» superiores FACULDADES OU 
ACADEMIAS DE CIÊNCIA E FILO-
SOFIA ESPHtlTUALISTAS - on-
de os futuros Estadistas, Cierdistas, 
Educadores, Legisladores, Técnicos, 
etc., concluirão os seus estudos e 
finalmente, receberão os conheci-
mentos Espirituais, necessários ã 
trajetória de Tolerância, Harmo-
nia, fíeniínciti e Fraternidade a 
serviço da Pátria e do mundo. 

Âssim sendo, caso seja aprovada 
a nossa sugestão, propomos que 
êste Congresso eleja uma Comissão 

permanente, que será reeleita ou 
renovada perlódicamenle, para con-
trolar e orientar a realização do 
quç acabamos de expor. 

Conclusão -

Terminando êste nosso modesto 
trabalho, como subsídio ao 2.o Con-
gresso Espírita Pan-Americano, au-
guramos á C.E.P.A. absoluto érito 
em lodos os seus empreendimentos, 
em prol da Faz e da Harmonia 
entre as criaturas. 

Aproveitaiulo ainda esta feliz 
oportunidade, tonuimos públicas 
as nossas profundas homenagens 
a todas as Instituições Espiritua-
listas que, por meios diversos, co-
laboram pelo progresso espiritual 
no Brasil, destacando-se entre tô-
das, pela sua orientação altamen-
te anti-sectarísta %e, consequente-
mente, cristã, a FEDERAÇÃO ES-
PÍRITA fífíASILEIfíA, cuja obra 
grandiosa, especialmente no setor 
educacional, atra vés do livro, é so-
bejameide conhecida, em lodo u 
continente. 

Paz e Harmonia 

Antenor de Miranda Reis 

Antenor de Miranda Heis - Dele-
gado do TEMPLO DE ESTUDOS 
ESPIRITAS «LUZ INVISÍVEL*, de 
Curitiba — Paraná Brasil, ao 2.o 
Congresso Espírita Pan-Americano. 

UNIÀO SOCIAL ESPÍRITA 
As Uniões Municipais, Centros e Associações pspíritas do Estado 

Como j á deve ser do conhe-
cimento dos confrades, a 5 de 
outubro p. p., foi assinado no 
Rio de Janeiro, «Ad-referendo», 
um acordo entre a Federação 
Espírita Brasileira e a Delega-
ção da Comissão Executiva do 
Congresso Brasileiro de Unifi-
cação Espírita, sediada em Por-
to Alegre, na qual estavam in-
tegradas delegações dos Esta-
dos que participaram do refe-
rido Congresso, realisado em 
São Paulo, em 1948. 

Este desejado e importante 
acôrdo, que mercê de Deus, 
veio unir a família espírita bra-
sileira, i rá delinear novos ru-
mos na marcha do espirit ismo 
em nossa Pátria. De tão opor-
tuno entendimento resultou a 
formação de um Conselho Fe-
derativo, órgão da FEB, com 
u m elemento de cada Estado, 
indicado pela entidade repre-
sentativa de âmb i to estadual. 

Nos Estados onde houver 
mais de uma entidade federati-
va, elas deverão sp un i r para 
formação de uma terceira, a 
exemplo do que acontece no 
Estado de São Paulo, onde se 
congregam na USE, todas as 
entidades federativas e quase 
a totalidade dos centros e ins-
tituições espíritas organisadas, 
n u m total de 620 instituições. 

O s resultados advindos com 

os trabalhos da USE, foram e 

estão sendo coroados .de pleno; 

êxito. Diante, porém, de acor-

do f i rmado nò Rio, iremos ob-

servar em breve, resultados ple-

namente satisfatórios, em todo 

o território nacional, permitin-

do ao Brasil, desempenhar-se 

da grandiosa missão que lhe 

foi confiada, como a de repre-

sentar a Pátr ia do Evangelho. 

Pelo auspicioso acontecimen-

to de uma união f irmada em 

princípios essencialmente evan-

gélicos, não poderia a USE dei-

xar de trazer a todos os que 

com ela têm colaborado no im 

portante mov imento de. unifi-

cação, as suas congratulações, 

expressando a sua alegria e 

votos de contínuo progresso. 

Pedimos a Deus e a Jesus que 

nos continuem assistindo com 

suas bênçãos e graças, af im de 

que unidos sob o inf luxo do 

amor, prossigamos dentro do 

lema «Trabalho — Solidarieda-

de — Tolerância. 

Com o acôrdo f irmado com 

a FEB, a USE passou a ser sua 

adesa e com ela colaborará, 

não medindo esforços para o 

maior progresso e melhor difu-

são dos postulados da Terceira 

Revelação. 

U N I Ã O S O C I A L ESPIR ITA. 

vos em dinheiro, roupas, calçados, 
brinquedos, etc., para distribuição, 
à domicílio, no dia do Natal de Je-
sus, às crianças pobres. 

Ajude-nos, leitor amigo, a propor-
cionarmos um belo Natal «aos ir-
mãos mais pequeninos» de Jesus. 

Aniversariantes . . . 

Realizou-se no dia 26, a «Festa 
do Mês», dedicada aos juventinos 
aniversariantes do mês de novem-
bro. 

Como sempre, a festa esteve ani-

Realizou-se, no dia IS), as 19,30, 
no C. E. «Esperança c Fé», a «XVII 
Noite do Moço Espirita», cujas fes-
tividades decorreram em ambiente 
de muita alegria, marcando, tam-
bém, a integração de mais onze jo-
vens às fileiras da «MEF». Os no-
vos juventinos, recepcionados pela 
juventlna Isolda Peixoto, são os se-
guintes: Fausto R. Medeiros, Maria 
Aparecida Lopes, Denizart Rivail 
Ferreira, Domingos Andreoli, Acá-
cio A. Pereira, Maria Aparecida 

Aguila, Eunice Lima, Antonio M. muda, reinando muita alegria. 
Santos. Otávio Terra, José Melin e 
Deily Anderson. j Estatuto e E l e i ç ã o . . . 

Foi orador da «Noite» o confrade• 
professor Otávio de Souza. E s l i marcado para o dia 11 de 

Os juventinos apresentaram nú-; deiembro. a discussão e aprova-
me ros de canto. poesia e páginas! « S o d u Kstatuto que dera autono-
evangélico-doutrin árias. « " » » «MKF». Nesse mesmo dia, se-

I rá procedida a eleição para a dire-
Desencarne . . . ftoria que regerá os destinos da nos-

; sa «Mocidade» no ano de 1950. 
Desencarnou às 2 horas do dia 19 i 
do corrente, em S. Paulo, ondt se I Campanha da Pol trona . . . 
achava em tratamento, a juventina 
GERALDA APARECIDA FERREI-! Recebemos, destinadas a Campa 
RA, socia-fundadora da «MEF». nha da Poltrona pró Educandário 

A noticia causou consternação na «Pestalozti», mais as seguintes con-
«MEF» e nos meios espiritas locais. ítribuiçoes: f 
onde Geralda gosava de estima e sim- j De Uberlandia : AL K Ubcrlandia 
patia,conquistados pelos seus dotes de. \ e Dep. Juv. C. £ . «Joana D'Arc,» 
bondade e dedicação à nossa causa j 150,00; M. E. de Araraqüàra, 50,00; 

A «MEF» em homenagem à suajíU. E. de Pinhal, 150,00; de Santos: 
dedicada colaboradora, acaba de dar M.E. «Estudantes da Verdade», 50,00: 
à sua biblioteca o nome da compa-
nheira ora desaparecida das nossas 
visões carnais. 

E, com as mais profundas sauda-
des da querida companheira que 
partiu para o Verdadeiro Mundo, 
deixamos aqui o nosso apêlo ao 
Mestre Amado e aos espíritos do 
Senhor que acolham a nossa queri-
da Geralda, dando-lhe uma morada 
feliz na sua nova morada. 

Fe s t i v a l . . . 

No dia 1C de dezembro, o Grupo 
Teatral da «MEF» seguirá à cidade 
de Igarapava, onde dará um festival 
em beneficio da «Campanha da Pol-
trona», apresentando a já vitoriosa 
adaptação de Agnelo Morato, «PAZ 
SEM TRANQUILIDADE 
três atos. 

de Barbacena: Juv. Esp. Cristã 
«Evangelho de Jesus. 35.00: de Pas-
sos. M. E. «Eurípedes Barsanulfo», 
150,00; de Campo Grande, M. E. 
«Ezequiel» 50.00; de Pedro Ernesto, 
M E. «Filgueiras de Lima». 20.00; 
União M. E. Ramal Leopoldina. 
30,00; M. E. dè Nova Iguassu, -10,00; 
São Paulo: C. E. «Ubiratan», 20,00; 
C. E. «Emanuel», 50,00; sr. Anti II-o 
Alves Teixeira, 200,00; Igarapava: 
C. E. «Luz, Caridade e Amor», . . . 
1.800,00; de Canindé: C. E. «Amor e 
Caridade», 450,00; de Franca: D»'. 
Cláudio Romero, 150,00; Rádio Clu-
be Hertz, 150.00; José Domingos, da 
Silva, 150,00; N azaré Badarian, 150,00; 
A. A. Francana, 150,00; de São Fe-
lix: Elisio da Rocha Dorce, 30,00; 

peça em j de Conquista: Demóstenes Soares, 
150,00. 

Natal da Criança Pobre . . . j Aos bondosos contribuintes os 
| nossos sinceros agradecimentos e 

Continuamos angariando donati- votos de prosperidade e pas. 

No Beino da Imaginação 
Mariano Rango d'Aragona 

Almanaque d' O Pensamento 

P A R A 1 9 5 0 

Cora suas va r i a das e mú l t i p l as secções e i n f o rmações 

úteis, const i tu i u m a exe len te le i tura pa r a todos, sen-

do mesmo u m e lemen to de consu l t a pe rmanen te . 

Agr i cu l t u ra — P e c u á r i a — Av i cu l t u r a — C o m é r c i o 

— Câmb i o — Prev i sões do t empo — Ca lendá r i o — 

Rece i t as — Cur i os i dades — Anedo tas — Contos e 

mui tas outras. 

P r e ç o C R . $ 5 , 0 0 

Peçaro pelo Reembolso Postal á Livraria « A N O V A ERA» 

— Cx. Postal, 65 — F R A N C A — E. S. Pau lo 

Imortalistas, cientistas e, tam-

bém, vários especialistas defi-

nem a vida fluídica, o reino da 

imaginação. 

A definição é imprópr ia pa-

ra nós espíritas, especialmente 

.depois da Terceira e conclusio-

nária Revelação do nosso mes-

tre A l l an Kardec. 

Pela mesma, aprendemos, de-

finit ivamente, que h á no uni-

verso treis espécies de vida : a 

humana , a fluídica e da luz 

perfeita. A humana é a plane-

tária, a fluidica e a nossa se-

gunda existência, a da luz per-

feita e a dos anjos, cherubins 

e serafins, que rodeiam o Epi-

centro Criador Div ino . Natu-

ralmente, os três reinos teem 

as suas graduações. 

Nós, humanos, temos por fim 

o túmulo , preparação para a 

segunda existência, na qual , li-

bertados da matéria pesada, 

chegamos ao perispirito, maté-

ria levíssima, que d á à nossa 

vontade o dom da ubicuidade, 

itido e pensando sem limite 

qualquer. Ora, definir êste se-

gundo ambiente, o re ino da 

imaginação, é impróprio, por-

que nós, quando na vida pla-

netária, somos apenas os de-

tentos, que, chegados a morte 

física, teem azas pelo pensa-

saixiento e locomoção i l imitada 

no universo, até o l imite con-

quistado. Nisso não há imagi-

nação, mas, ainda e sempre, 

vontade de fazer o bem. e pro-

gredir. Os sequazes da Tercei-

ra Revelação sabem, o que é 

a vida fluídica que, de vitória 

em vitorie, através as provas e 

os maiores conhecimentos, ten-

dem, nos milênios incalculáveis, 

a chegar à desconhecida ter-

ceira etapa de espíritos perfei-

tos, ao redor de Deus. 

Portanto, nada de imaginário, 

que supõe até o fantástico, mas, 

uma evolução eterna, positiva 

substancial, aos desígnios do 

Criador. 

Convidamos os imortalistas, 

cientistas e espiritualistas a es-

tudarem as obras do nosso in-

comparável mestre Kardec, e 

a entrarem resolutamente nas 

nossas fileiras. O m u n d o preci--

sa, cada vez mais, ser u m des-

cortinamento das verdades di-

vinas, para o tr íp l ice progres-

so da criatura, especialmente 

planetária. O ambiente plane-

tário chegou ao m á x i m o de 

corrupção, egoismo e cruelda-

de, o que dá razão aos dogmá-

ticos de terem criado um Inferno. 

Porém, nós queremos, único--

mente com Jesus, que o peca-

dor hão morra, mas q u e revi-

va sempre, como o fi lho desti-

nado à felicidade divina. E gra-

ças a Deus, pelo Espiritismo, 

unicamente, temos esta certe-

Aos nossos assinantes 

Solicitamos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-

meterem tôda correspondência 

| relativa a esta folha diretamen* 

te á gerência do jornal, em no-

me de Vicente Bichinho, para 

a caixa postal 65. 
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"MODUS OPERANDI" DO PASSE 
Na primeira noite era que 

seu concurso toi conduzido 
Aquele lar, desprotegido de 
cultura evangélica mais subs-
tanciosa, seutiamos na doen-
te uma irmã em perteito estado 
pve-agônioo por exaustão qua-
si total das energias. 

Acima da cabeceira, um 
grupo enorme de entidades-
vampiros se a c o t o v e l a v a , 
disputando a presa, porque a 
mente encarnada, quando em 
posição de descontrole, po-
de ser comparada à uma gran-
de taça transbordante do re-
cursos vitais sem dono certo. 
E nos casos de obsessão, sem 
as defesas espirituais desejá-
veis, sao sempre numerosas 
as mentes desencarnadas que 
se acercam do enfermo, fa-
mintas de semelhantes recur-
sos fluidlcos, para se senti-
rem mais fortemente imanta-
das á experiencia física, que 
buscam reter dentro de si 
próprias. 

Alguns perseguidores vio-
lentos, ligados à vitima, des 
de o pretérito, lá se encon-
travam, entretanto, como na 
Lei Divina tudo funciona em 
lavor do bem, convertiam-se 
('•leu era advogados da mari-
I)uMia, nSo por espirito de ca-
ridade e sim na condição de 

çtto espiritual sôbre certa 
claBse de neurones, chaman-
do o espirito de agonizante 
ao necessário retorno. A nos-
sa insistência, através de sua 
contribuição humana, era 
grande e expressiva. Em ra-
züo disso, a doente começou 
a voltar, muito vagarosamen-
te, à moradia física. 

Os perseguidores haviam 
violentado diversas zonas de-
licadas do cerebelo e da fos-
sa romboidal, procurando u-
pressar-lhe a morte, no en-
tanto, em seguida á sua in-
terferência fraterna, dois ami-
gos nossos trouxeram apare-
lhos para emissões radio-ati-
vas de auxilio, Iniclando-se o 
processo de cicatrização das 
partes dilaceradas, lmpercep-
tivelmente aos olhos de vo-

trouxe, comparamos o mé-
dium passista, de sua condi-
ção, á uma chave magnética, 
vigorosa e imprescindível na 
missão de socorro, destinada 
a ligar os potenciais de au-
xílio entre os dois planos em 
que evoluímos presentemen-
te. 

Nesse sentido, encarecemos 
a necessidade do cristianis-
mo em todas as tareias do 
espiritismo. 

Todo cooperador humano 
emite raios vitais próprios e 
somente o cristianismo senti-
do e vivido melhora e ilumi 
na as manifestações mentais 
de nossa alma. 

O mediador-ehave precisa 
trazer ao nosso concurso su-
bstância pura para ser usada 
em serviço de restauração 

cês. Todas as noites essas ide perispiritos necessitados, 
emissões acompanhavam, de 
perto, as suas operações mag-
néticas de passe, nas quais 
tomávamos saliente atuação, 
desintegrando partículas de 
matéria prejudicial ou inátil 
à restauração que levávamos 
a eleito ou reintegrando par-
tículas outras, a beneficio do 
contigente cerebral comum. 

Depois de uma semana, 
com a ajuda de doutrinado-
res que vieram e3pecialmen-

inimigosque combatem outra te ao quarto da enlêrma, em 
espécie de adversários, pre-
servando os despojos para si 
mesmos. 

O quadro era inquietante, 
contudo, impunha-se a inter-
ferência. 

Vários amigos do nosso 
plano, préviamente notifica-
dos, trouxeram vasta cober-
tura de material subtil da nos-
sa esfera de ação, 6ob a qual 
toda a câmara foi revestida. 
Era a primeira providência 
contra o vampirismo, de vez 
que esse material vibra em 
elevado teôr elétrico e as en-
tidades de vida indigna co-
mumente não se atrevem a 
enlrentar os choques natu-
rais. 

Efetuada a medida, passa-
mos à intervenção no centro 
do desequilíbrio. 

tarefa de cooperação conos-
co, deslocávamos os derra-
deiros remanescentes dos ver-
dugos que haviam operado 
longa intromissão no mundo 
biológico da vitima. Surgiu a 
convalescença psíquica, com 
o regresso do perispírito às 
funções normais e passamos, 
então, a mobilizar no traba-

sulistãncla essa que procede 
do sentimento com que vai 
interferir, sem a qual o êxi-
to possível ê sempre impro-
vável. 

Observando as edificações 
de assistência nesse aspecto, 
somos obrigados a considerar 
que há muita gente detendo 
avançado cabedal de forças 
mediúnicas de transmissão, 
de cura, de revelação, mas 
se o Evangelho não as disci 
pl ina e beneficia, asseme-
íham-se à cachoeiras selva-
gens, cujas possibilidades são 
realmente enormes, a se per-
derem durante tempo vasto 
por falta de organização e 
domínio para o bem. 

É incalculável a extensão 
das necessidades de essência 
cristã nos trabalhos espiritas 
de todos os matizes. 

A contribuição individual 
do lidador é de importância 

Templo da Esperança 
(Casa de Saúde «Allan Kardec») 

Ao confrade e amtpo V. Richinho 

Das b r umas de um passodc, Inda recenle. 
Desponto p a r a a luz d o Eternidade. 
A sernenle d o arnor, d a car idade. 
Em Arvore que d s sombra a tanta gente. 

Nascida d e urn casebre t so somente 
Destinado a velar a Insanidade. 
Esta Casa. e ; i j i and ida real idade, 
E o Templo aa Esperança, atualmente. 

Primeiro iol u m sonho, u m a qulméra. 
Depois .. depois foi l u do realidade. 
Rompendo logo a p ô s a «A Nova Era». 

Ba ta lhando sempre, n o a m p a r o á dor. 
Líder, e m p u n h a o Facho d a Verdade, 
Q u e 6 o Espiritismo Redentor. 

Walter Leite tia SÚva 

PURIFICAÇÃO Í N T I M A 
« A l i m p a i i s m&va. p r c&dore* : r , v ó s á r [liiftlo 

â n i m o , p u r i f i c a i u s c u r a t t e s » . — T I A G O , 4:8. 

Cada homem tem 
exterior, conhecida e 

lho socorrista, apenas os doa 
dores de recursos radio-ati-
vos e dos guardas vulgares, primordial, 
mantendo se, porem, oassun-i Qualquér violino pode ser 
to sob nossa responsabilida-'usado, todavia, num coneer-
e vigilância. to de projeção no campo da 

Sómente quando se iniciou arte, é interessante que 
a fase de convalescença físi-j violino não seja qualquér um. 
ca é que nos afastamos da IÍ indispensável aproveitar 
-euférma, retirando o ve lár io .a lição da especialidade e da 
fluídico protetor, tecido era! qualidade, sempre que a nos-
110-60 plano comum, restituln-1 sa tarefa de auxil io fraterno 
do a doente ao clima natu- se dirige a determinados fins. 

sada pelos que o rodeiam, e 
a vida intima da qual sómen-
te ele próprio poderá forne-
cer testemunho. 

O mundo Interior é a fon-
te de todos os princípios bons 
ou maus e tftda» as expres-
sões exteriores guardam aí 
os seus fundamentos. 

Em regra geral, todos so-
mos portadores de graves de-
íiciências Intimas, necessita-
das de retificação. 

Mas o trabalho de purifi-
car não ê tão simples quan-
to parece. 

Será muito fácil ao homem 
confessar a aceitação de ver-
dades religiosas, operar a 
adesão verbal a ideologias 
edificantes . . . Outra coisa, 
porém, é realizar a obra da 
elevação de si me6mo, valen-

, vida I compreensão fraternal e 
anali-í espírito de sacrifício. 

do 

_ . . . ,ral da experiência que lhe é 
Com esforço retiramos do a , u a l n l e n t e peculiar, após lia-

quarto os elementos erradios, | v e r m o v i m e n t a d o quasi uma 
sem sintonia direta com o c a - i c e n t M a d e t r a b a i l l a ( 1oreB es-
80, que ali se mantinham, ins-! i r i t l l a i s n o p r ( ) Cesso regene-
pirados em simples objetivo j . a j j v o 

de exploração inconfessável, j C o m o v ê n £ U ) h 4 m i | a g r e . 
Restavam, porém, os algozes| E m q u a , q u é r o b r 8 d o l l e r a , 
da jovem senhora e da sua1 -

côrte familiar, em processo 
de Imantação psíquica muito 
avançado. 

A obsediada polarizava-nos, 
agora, toda a atenção. 

Os centros cerebrais de re-
levo, quais os da íala, da me-
mória, da visão, da audição 
e outros jaz iam «ocupados» 
pelas influências perturbado-
ras, guardando-se, regular-
mente intactos, para uso da 
enfêrma, somente alguns cen-
tros de atividade vegetativa, 
que são sempre os últimos a 
serem destruídos em qual 
quer serviço desencamatório. 
Com a sua colaboração es 
truturada em fluidos terres-
tres, iguais, na origem, aoB 
que sustentam o organismo 
que pretendíamos recuperar, 
guiamos o seu potencial de 
energia para a séde do pen-
samento, no cérebro enfermi-
ço e semi-destroçadoe o pas-
se, ou emissão de recursos 
curativos, funcionou técnica-
mente com a nossa coopera-

o serviço é sempre intenso. 

E apreciando a contribui-
ção amorosa que você nos 

Que Jesus nos abencôe. 

NEI O LUCIO 

(Elucidações sôbrc o processo do 
passe magnético de cura, r-obida* 
pelo médium Francisco Candido Xa-
vier, em Pedro Leopoldo, dirigidas 
a um dos nossos companheiros do 
Centro Espírita Luiz Gonzaga, do 
mesma cidade, que se incumbe do 
servlçq de passes, depois de um ca-
so completo de assistência.) 

O apóstolo Tiago entendia 
perfeitamente a gravidade do 
assunto e aconselhava aos 
discípulos a l i m p as s e m as 
mãos, isto é, retificassem as 
atlvidados do plano exterior, 
renovassem suas ações ao 
olhar de todos, apelando pa-
ra que se efetuasse, igual-
mente, a purificação do sen 
timento, 110 recinto sagrado 
da consciência, apenas co-
nhecido pelo aprendiz, na so-
ledade indevassável de seus 
pensamentos. O Companhei-
ro valoroso do Cristo, contu-
do, não se esqueceu de afir-
mar que isso é trabalho pa-
ra os de duplo ânimo, por-
que semelhante renovação ja-
mais se fará tão sómente á 
custa de palavras brilhantes. 

(Do livro «Caminho, Ver-
do-se da auto-disclplina, da idade e Vida», de Emmanuel) 

nOMANCt MEDIÚNICO 

franttaco Spin« T E R R A SEM DEUS 
( C o n t l n u a ç A o ) compassadamente! Minha alrrta p« atava 

i por aquele» momento de desespero e ars-
C a p i t u l o X V j siedade, quando um movimento, o p ô s s e l a 

i hora* <J<? a r a t e d a d e d e minha p a r t e , a c f w 
Aparecida, abalxando-se, procurou e n x u - j ouvir na porta d a entrada do paiol. E r a 

í n r a» lágrimas que corriam pelaa face» do j tua roâe. que v i n h a tateando no e s c u t o , 
seu companheiro. Não suportando aquela , Fui ao seu encontro, e percebi logo que o 
cena, p6s-sc a chorar, cobrindo O rosto Com 1 perverto capotas a havia maltratado. Sen-
1» roàu», quando sentiu que o» do «eu ma- j ti um Ímpeto de revolto dentro d e m i m I 
rido lhe acariciavam oa cabelo-; quasi Orun- ! M a s nCo podia r e a g i r «oalnho! Niato. uma 
queados pelos ano«, que haviam passado claridade se ler sentir no p a i o l . E r » o ea-
com-) a* flot es de um canteiro que J i ae nolA*, que t inha. entlo, acendido o l a r n -
detp -ditam da primavera. j pefto. Antevi que aquela tei% ia sc a p r o x i -

O velho, então, olhando para Jerônimo, j nt*r de mim. para continuar a me torturar, 
fez-l te u m sinal com a cabeça, pa ia que 3« j Mas nfto o feau Umltou-c* n chegar à por-
apro ima.sao, toinanrlo-lhc uma da* m&os.' ta do p a i o l e a olhar-me. n r i r — um riso 

Aqueles olhos exprimiam uma dor üner.- j irônico e zombeteiro l A enorme quontWJa-
1, oculta entre a» dobras de uma alma j de de álcool que havia Ingerido nSo 

que revia com ansiedade o momento ein Ih* permitia pAr-ae firtne, de p«?. Camba* 

L I V R O S N O V O S 

CAMINHO VERDADE e VIDA — Broch. 

Obra Ditada pelo espirito de Kmanuel, 18,00 

VOLTEI — Ditado pelo espirito de irmão 
12.00 

ALVORADA CRISTÃ — Livro destinado às crianças, 
10,00 20,00 

LUZ ACIMA — De autoria do espirito de Irmão X. 
12,00 22,1X1 

AGENDA CRISTÃ — Keposilorio de máximas 
t is , transmitidas por André Luiz, 8,00 

Todas as obras ac ima foram recebidas mediuni-
camente pelo médium Francisco Cândido Xavier. 

Atendemos pelo Keembolso Postal — Faça seu 
pedido ú Livraria «A NOVA ERA«, Caixa Postal, 65 
— Franca — E. S. Paulo. 

cns-
18,00 

que devia dizer tudo ao rapàx, tem omitir 
unta coisa siquér i 

— Sente-te. Jerônimo — disse o moribun-
do. 

E. olh»ndo-o coin ternura, cont inuou: 
— Jerônimo I Nio viverei, ta lvr í , nem 

até amanhã. Mas, coroo tua mAe «ca r i sob 
Uta proteção. 6 preciso que ouça* a c-otjfln-
s',o de coisa« que a h& muitos atum me 
v£m torturando: — Em «poças pux«adaa. 
eu p tua müe fiietnoe parte doa fugitivos 
de uma peste que «.saoIom uma cidade do 
Norte, isto foi etn ISK«, Qua** no f im des-
se mesmo ano, fomos deportadoa coma imi-
grantes para urna fazenda de u m longín-
quo lugar 'lo O-ta d o de São Paulo. AU to-
rnos inti-ro.vli.a como escravo«, sujeitos a 
todos os vi í e tíeshutnan<>s tratamentos. Co-
mo escravo*, traballiavamos sob o pfe«o do 
chicote dos feitore«, o mando d e um capa-
l is , homem de p^sulmo caráter, A exprea-
afto de seu rosto «u> cau-uva horror 1 Foi 
numa tarde, deyot» do sol de»cer fwr de 
trás das colinas, que nos recolhemos para 
repousar. Ao chegarmos «o terreno da fa-
zenda, o capatá* sc apoderou de tua m ü e ; 

quis resRtf. mas mco* movimentos fo-

içando. caiu por tetia I Passada a minha 
estupefação, minha »lrna vislumbrou O CS-
mlnho da l iberdade! Seriamos como oa 
p.ijSiiMiii quando encontram aberta • por-
tinhola da gAlohi I F6ra da ptiato, come-
çam a cantar a Ubetdnde ! Foi a necemlda 
de que eu senti naquela hora bendi ta : can-
tar a liberdade i AU. n a entrada do uaiol . 
jazia a fera humarui, Imobilizada, tal era o 
«eu ertado rte err.brtatfuez. denunciando 
pelo ronco o sono que o h a v i a prostrado l 
Num rsepente, corri paia fora do paiol. VI 

acompsrjhavs «ua mie , tentou tnmlK-m rea-
gir, mas um capanga, com uma chicotada, 
» prostou por terra 1 Neasa época, l ua rn*e 
era tanto atKibalhaJa, de •-•ida a um profun-
do «Jeajtoslo qtie tiví-ra meses siris. Nilo 
tirava uma palha daqui para acolá, mas 
er» linda como uma rn*e desabrochando 

contando as 
• crianças, que também créscimo naquele 
' ambiente deletério t Depo!« de verem qu* 
I todo* n6s jé mw havíamos recolhido, tran-

I das pelo sofrimento. Todos adormeceram 

cuitei; n i o ae ouvia nenhum movimento, 
Knbe l ! Vm quadro horrendo se me depa-
rou : cinco homema caídos no c h i a ; outros 
debruçados sobre unu» tosca meaa ; ao la-
do deles, copo« de cachaça, umas inorin-
gak com u mesmo prodttto. enquanto que 
•obre um leito Jazia morta a preta B e n t » 
que, par« salvar tua mH*, ali morrer* t 
rascados 0« pr imeiros momento» de aur-
ptrsa c horror, reaolvi tirar as garruetw* 
de um por um- Est.vant *JU> einbi l*fj»dos, 
qu« me foi poíülvc-i amarrar seus braços 
com araitne. por de tnb dos corpf»s, e os 
V>é* n«a pernas daa me«as. chamei 
alxuns homens que trareportaram as oa* 
pancas para JunV> do cipatítt. Isto feito, 
ordenei uma busca em todo o recinto, pa-
ta «e recolher todo o alimento que jjurtè«-
senv» transportar. Duas carretas foram u-
ueladaa para o tramtporie d a s titviiheret e 
crutnças. Depois de tudo preparado, demos 
sepultura ao c o r p o C U preta. O s homens a 
cavalo, ou s 6 b r e muares, no« puxemos em 
tuna. guiados por a lgum que conheciam a 
regiSo. J i catavam»« bem distante« qoaudf» 
um do« fugitivos, que vlnita m o n i s ú o no 
fogoso cavalo do capa Um, vuHou para a 
'azenda, numa corrida louca I Q u i s I r ao 
seu encaiçn. mas a t - r i a uma t e m e r i d a d e , 

em plena esc tmd io : »6 eu permari íc i i ' a - ÍPoi* ta»?** t i v e « « Me r e s o l v i d o i r l i b e r t a r 
cordado ; sentia meu coraç&o bater d e » - < a lera humana l 



Espirita, Se Não Leu, Le ia . . . 
V o c ê Já ref let iu p ro funda 

e s i nce ramen te sôbre a tre-

m e n d a responsabitfcie que as-

sum iu pe ran te o S B N H O R , 

no momen t o que reso lveu a-

b raça r a Sua D o u t r i n a ? 

O u ç a , pois, o- que dese jo 

r ememor a r a q u i : 

Se o Senhor houve po r bem 

em nos concede r a g r a ç a q u e 

nos ab r i u a men te , a f im de 

r econhece rmos e a b r a ç a rmos 

a g rand iosa V E R D A D E , con-

t ida n a 3.» Reve l a ç ão , — nem 

por isso nos podemos consi-

dera r sa lvos ! 

Rep resen t a a g r a ç a mes-

s i ân i c a s imp lesmen te a indi-

c a ç ã o cer ta do c a m i n h o a 

pe rcor re r pa r a apressar a 

nossa s a l v a ç ão c om menos 

l ág r imas . A m i se r i có rd i a di-

v i na presente , ou a humani-

dade , pe rd ida na e scu r i d ão 

de u m m a r b rav io e ag i tado , 

com a bússo la ma rav i l hosa 

da ;í.a Reve l a ç ão . 

Quan tos e quan tos néo-es-

pirl t istas Ju lgam, erronea-

mente , — salvo d igua3exces-

sOes — que o c é u lhes es-

te j a ga ran t i do c o m a aderên-

c ia f r a n c a e s i nce ra à s filei-

ras espir i tas, instruindo-se na 

le i tura das obras d e A l l an 

Ka rdee e mui tas outras obras 

da j& vas ta b ib l io teca espiri-

ta, f requen tando religiosa-

men te as sessões prá t i cas , 

ouv indo os pregadores , aban-

donando d iversões banais , ga-

n h a n d o hones tamente o seu 

pão e, f i na lmente , acred i tan-

do p i amen te que o esp ir i to 

sobrev ive ao corpo mater i a l . 

A t é aqu i , t udo está bem. 

Mbb . pergunta-se, se êles re-

s u m e m sómen te nisto a dou-

t r ina espir i ta , se rá que va leu 

a p e n a te rem abandonado as 

f i le i ras d o romunis tno ou do 

p ro tes t an t i smo? — Não des-

cob r i r am a inda que a Reve-

l a ç ã o e espec i a lmen te o E-

v a n g e l h o fazem ura veemen-

te a p é l o a o i nd i v i duo no q u e 

d i z respe i to à t r ans f o rmação 

in tqr lor do homem , isto é , do 

p rop r i o « E l i » ? 

Af está a d i fe rença que dis-
t i ngue c l a ramen te o verda-
de i r o adepto do esp i r i t i smo 
dos que professam credos 
ve l hos e Já caducos . Eis, pois , 
o ponto cap i ta l e dec is ivo , ou 
se ja a H E N O V A Ç m O do in-
d i v i d u o ! Pesa j us t amen te nis-
so a responsab i l i dade do com-
promisso do crente a o abra-
ça r a Dou t r i n a da Te r ce i r a 

te rn idade , neste mundo e 

outro . 

Ass im devem p roceder 

novo-cristãos q u e se e n q u a - 1 b ^ . - f c ^ ã ^ e In terna to pã-
• nii co . I 

ra ambos os sexos. 1'eça 111-

lEducandário Pestalozzi 

O b r a genu i n amen te espiri-

ta , com os caracter ís t icos de 

u m a das ma i s comp le tas n o 

gênero , o C i nas i o Pesta lozz i 

a c a b a de abr i r as i n sc r i ções 

p a r a a adm issão nesta se 

g u n d a qu i n zena de Novem-

0 Néo-Cristflo tem po r obri-
g a ç ã o ana l i s a r cons tan temen-
te o seu p rópr io «EU» , a f im 
de que In ic ie a s u a auto re-
f o r m a ! Esta consiste em cor-
r ig i r r ad i ca lmen te o ego í smo , 
o rancor , o o rgu lho , o ód io , 
a i nve ja , a ma l ed i c ênc i a , o 
c omen t á r i o da v i d a a lhe i a , os 
e r ros dos semelhantes , a hi-
poc r i s i a etc., que são as «vir-
tudes» negat ivas . Deve culti-
va r o a m o r ao p r óx imo , aci-
m a de tudo, s i nceramen te , tal 
c o m o : conso lar os af l i tos, 
vest i r os nús, a cud i r os en-
fe rmos sem recursos , ma t a r 
a fome e a sêde, intereBsar-
se pe los orfãos, as v iuvas ne-
cess i tadas e reconduz i- las A 
soc i edade para serem ele-
mentos úteis, perdoar aos ini-
m i g o s e orar por êles: f azer 
en f im aqu i l o q u e o Mestre 
t an to r e comendou e exempl i-
f icou , deco r rendo disto a im-
plantação d a ve rdade i r a Iia-

d ram na 3.a R e v e l a ç ã o ou se- ] 
j a a Dou t r i n a Esp ir i ta . S ó as-
s im com a au to i l u m i n a ç ã o 
do i nd iv iduo , é que se pode 
en tender a s áb i a a f i rmaç ão 
do Mes t re : «Cada um rece-
berá segundo a s suas obras». 
E ou t ro c a m i n h o pa ra o céu 
n ã o existe . . . 

Cont i rrnam isto as provas . 
Por exemplo , q uem perlus-
trou c om a i n te l i gênc ia os 
ed i f icantes l i v ros psicografa-
dos por F r anc i s co Cand i do 
Xav ie r , deve t e r no tado que 
só as obras, decorren tes da 
au to- i luminação garan tem a o 
i nd i v i duo os rea is mereci-
mentos . Na ma i s recente pro-
d u ç ã o «Vol te i» verif ica-se, 
que o es fo rçado espír i ta des-
enca r n ado no R i o e cu j o pseu-
d ô n i m o é « J a cob» , f icou de-
cepc i onado ao consta tar que 
a sua re fo rma pessoa l quan-
do a i nda na crosta d a Terra , 
foi insuf ic iente . . . 

Por tanto , q u e m acei tou ver-
dade i r amen te a 3 a Revela-
ç ão assumiu so lene compro-
misso : A u t o re fo rma e ati-
v idade na S e a r a do S e n h o r ! 

Permita-me o lei tor u m pa-
ra l e l o : C o m p a r o o compro-
misso assumido , ace i t ando a 
3.a Reve l a ç ão com a pa r ábo l a 
dos talentos, ou então c o m o 
um «aceite» l ançado n u m a le^ 
t ra de c âmb io . No âto , rece-
be-se um , do is ou c i n co talen-
tos, a t i tu lo de emp ré s t imo . . . 

O s j u ros dês te emprés t imo 
devem ser pagos fata lmente 
e represen tam as obras. A-
que le que en ter rou o ta len to 
empres tado , n a d a p roduz i u e 
por Isso foi r ep rovado c o m o 
pregu içoso , serido-lhe t i rado 
o emprés t imo e conf iado a 
outro que foi d i l igente e pro-
dut ivo , o qua l mereceu a té 
ma i o r con f i ança . O pr ime i ro , 
o pregu içoso , f icou triste com 
o gesto do empres tador , a l i ás 
severo, mas justo . 

Ass im acon tece r á com os 
espir i tas nésc ios , no d ia em 
q u e d e v e r ã o pres tar contas 
do ta len to q u e en ter ra ram 
Protestos ?, de nada v a l e m ! 
Pois, lei é lei. (Dura lex sed 
l e x . . . ) Pe rde ram ass im u m a 
boa opor tun idade de t r aba lha r 
no seu p róp r i o progresso evo-
lut ivo. Por c ú m u l o a inda , apro-
xima-se a é poca der rade i ra , 
q u a n d o será sepa rado o jo io 
do tr igo, p o r q ue o t r iga l está 
madu r o e prouto pa ra ceifa, 
cei fa essa, j á i n i c i ada em al-
guns p o n t o s . . . 

Ésta é a verdade e, feliz-
mente , h á verdades que po-
d e m doer. 

f o rmações a o D i re tor T. No-

ve l ioo , à R u a J o s é Ma rques 

Garc i a , N. 1, F r anca . 

DESENCARNE 

ABRÃO DHßl NAM! 

A MOVA ERA 
IfjÜtTilB II M VI L« H, SB 2Í-3-M2 - M 10 M i t SOI I. 76.130, (S 19-5-1553 

—:•— Franca (Est. de São Paulo) 30 de Novembro de 1949 -

CASA BE SAIDE «ALLAI KAI» 
DONATIVOS RECEBIDOS . 

ciai pelo sr. Sylvlo Goulart de Faria 
— palavras pela jovem Daisy Jun-
gensem da cidade de Campinas •—. 
conferência pelo professor Anselmo 
Gomes, lente da Faculdade de Filo-
sofia de S5o Paulo, que versou sô-
bre o têma «Pluralidade dos mun-
dos habitados» — prece final pelo 
Dr. Luiz Martucelti, desta cidade. 

Dia l o de Novembro — Préce pe-
lo Dr. Urbano de Assis Xavier 
palestra a cargo do Dr. Tomaz No-
vellno, diretor do Educandário Pes-

í d n nfin mnifi nnri* pntrnnnr n ;tolozzi, da cidade de Franca - pa-
« » ? ,roS PA V engana r o l a v r a s d e a a u d u ç a „ pelos jovens Al-

' esp i r i t a ! Po r Oste mot ivo , fpl- ü v o Ferreira, da cidade de Barretos 
SOU beiil O D i v i n o Mestre, em , e Assunta Colella, da cidade de Mi 
uni dos seus ú l t imos chama- f»«®1 — P ™ * d e encerramento, pe 

j mentos ( m e n s a g e m ) : «O m u n 
i do pa rece espa l ha r rosas e 

— Que i r a descu lpar , caro 
leitor, estas p i nce l adas rústi-
cas e v igorosas ; mas o qua-
dro cor responde à rea l idade . 
A o prof i tente esp i r i ta compe-
te t r aba lha r e nfto dormi r . O 

| fruto do t r aba l ho são os juros 
! dos ta lentos recebidos . O mun 

Desencarnou em S. Paulo, a 

l .o do corrente, com a idade 

de -65 anos, o progenitor do 

assíduo colaborador desta Fo-

lha, Demetr i Abrão Nami. 

O Snr . Abrão Demetr i Nami 

residiu nesta cidade por longos 

anos, tendo aqui constituído a 

maior parte de sua família e 

deixado um grande círculo de 

amigos entre o:* espiritas. 

Ül t imamente, o snr. Abrão 

vinha participando com simpa-

tia das reunjões espíritas em 

sua casa dirigidas por aquele 

confrade. 

A sua esposa e filhos agra-

decem, por éste meio, aos seus 

amigos, conhecidos e parentes 

pelo conforto que lhes dispen-

saram por ocasião de seu de-

senlace. 

Ao seu espírito recém-liber-

to, formulamos votos a Deus • de 

um breve e suave despertar no 

Além, ao mesmo tempo que 

lhe dirigimos as nossas mais 

fervorosas preces. 

Franca, João Carlos Peres — por intermédio d« Manoel 

Maturana Gonzales CR. $ 50,00, Carmen Séles 10,00, Maximiano 

Ghedini 5OJX), Oswaldo Masini 50,00, Alib A. Paulo 50,00. Ra-

fael Papassídero 10,00, Cezário Gama 20,00 — Patrocínio, José 

Alves Ribeiro — por intermédio de Luiz Diogo Pereira — 1 

gurpxâo — Monte Santo de Minas, Da. Gvilhermina Paulino Ri-

beiro 30,00 — Rio de Janeiro, Cleobulo Freitas 20,00 — São 

Paulo, R. A. K.. por intermédio de Da. Alzira de Freitas 50,00, 

Srta. Jesulmina Rebelo 10,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardee», por estas co-

lunas, tenho a satisfação de levar a todos os meus agradecimen-

tos mui sinceros, desejanão-lhes a paz do Altíssimo. 

Franca, 22 de novembro de 1949 • José Russo-Prcvedor 

LINGUAGEM DOS ESPÍRITOS 
— J' • 

:. MANSO 
VIEIRA 

Os espíritos não possuem língua, canos, indígenas e outros, vindas a-
expressam-se de acôrdo com o lin- través de médiuns conscientes que 
guajar dos médiuns. Possuindo ape- i particularisait» uma só destas línguas, 
nas o pensamento, êles o projetam | As expressões africana« e outras tâo 
de um modo geral sôbre o instru- usadas em muitas sessões, são dife-
mento receptor e êste o transmite rentes do nosso modo de expressar, 
de um modo mais ou menos claro J embora sejam de fácil compreensão, 
conforme a sua maleabilidade. j Se um médium recebe um espírito 

Nos médiuns de Incorporação, falando tal idioma, claro é que po-
conscientes ou semi-conscientes) os d e r a também falar inglês, alemflo 
espíritos manifestam-se com a ün- ou castelhano que são línguas que 
guagem dos instrumentos, apenas m a i s correspondem a noss->, mas isto 

interferindo-se no sistema vibrató-
rio, dando uma eloquência mais ou 
m^nos acentuada, transmitindo ideias 
e conhecimentos superiores aos do 
médium, porem conservando o lin-
guajar dò insirurnento. Sómente no« 
casos de xenoglossia, os médiuns 
transmitem mensagens em diversas 
línguas, agindo inconscientemente, 
como simples instrumentos automà-
ticjs. O médium poliglota é seme-
lhante ao médium mecânico, não 
sabe o que diz e não se interfere 
na manifestação, visto a inconsciên-
cia lhe dar a abstração completa das 
ideais e das formas. 

Para que um médium receba co-
municação em língua desconhecida 
é indispensável que seja poliglota e, 
ne<te caso receberá espíritos falan-
do env diversos idiomas. Muito em 
bora alguns tenham preferência por 
se manifestarem em urm determi-
nada lingua, isto não constitui re-
gra particular, pois um médium po-
liglota nunca será instrumento ex-
clusivo para manifestação em uma 
única lingua. Não compreendi ainda 
as manifestações dos chamados afri-

I I Semana Espírita de Araraquara 
$ o Tea t ro Mun i c i pa l a par t i r das 20 horas 

Dia 29 de Outubro — Abertura 
com uma prece feita pelo sr. José 
Bocucci, do Centro Espírita »Analia 
Franco» desta cidade — palavras do 
Presidente da Mocidade Espirita de 
Araraquara — palestra a cargo do 
Dr. Jonny Doin, da Capital do Esta-
do — prece do encerramento p«>lo 
sr. José L. Pezta, do C. E. «Fé, 
Amôr e Caridade», desta cidade. 

Dia 30 de Outubro — Prece ini-
cial pelo Dr. Jonny Doin - pales-
tra a cargo do sr. Sylvío Goulart de 
Paria, desta cidade — palavra do 
Dr. Jonny Doin — prere de encer-
ramento pelo sr. Pédro Jacób Colli. 

Dia 31 de Outubro - Prece inl-

. seme ia esp inhos . Eu vos ofe 
j r e ç o e s p i n h o s . . . ; ajudar-vos-
: ei, porém, a co lher rosas ! 
: Segui-me. que o exemp l o j á 
vô-lo de i ! » 

MAX KOI1LKISKN 

lo Dr. Luiz Barbosa, de Taquaritin-
K a. 

Dia 2 de Novembro — Prece ini-
cial pelo sr. José da Costa Filho, da 
cidade de Matão — conferência pe-
lo Dr. Wilson Ferreira de Melo, da 
cidade de Barretos, sôbre o tema 
«As Leis de Deus® prece de en-
cerramento pelo sr. Silvio Goulart 
de Faria, desta cidade. 

Dia 3 de Novembro — Coferência 

a cargo do Dr. Jaime Monteiro de 
Barros, da cidade de Ribeirão Pre-
to prece inicial e final pelo sr. 
Pedro Jacob Colli, desta cidade. 

Dia 4 de Novembro — Noite das 
Mocidades Espiritas falaram os 
jovens Milton Engraeia de Faria, pe-
la Mocidade Espirita de Franca, Ro-
darte Balabem, pela M. E. Emma-
nuel, de Ribeirão Preto, Flávio Ze-
lante, pela M. E. de Catanduva, 
Laércio Tóíoli, pela M. E. de Pi-
nhal, Wilma Glubilei, pela M. E. 
de Sebastião do Paraíso. Merce-
des Maseganti, pela M. E. de Jaú, 
e Antonio Soares de Carvalho, 
pela Ünião da Mocidade Espirita 
de São Paulo. 

Ern todas as noites houve após 
à parte Doutrinaria, um ato va-
riado pela Mocidade Espírita de 
Araraquara. 

No dia 5 de novembro, pela ma-
nhã, foi realizada no Centro Espí-
rito «Luz e Caridade» uma festa 
para as crianças que frequentam 
as 8ulas de Moral Cristã, patroci-
nadas pela Mocidade Espírita de 
Araraquara. Ne^sa festa, falou às 
crianças, a professora Sarah Stea-
gall. de Santa Barbara d'Oeste; fi-
cando a cargo da Mocidade Espirita 
de Ribeirão Preto, a realização de 
um Festival Artístico, sendo leva-
da à cena a peça «Passo Errado*, 
de autoria do ar. José Papa. 

Além das cidades já citadas, fl 
zeratn-se representar na III Se-
mana Espirita de Araraquara as 
cidades de Ibitinga, São João da 
Boa Vista, Santos, Corumbá e 
Baurü. 

impressos ? 
Gráfica A N O V A E R A 

náo acontece. Não duvido da evolu-
ção de certos espíritos que tiveram 
uma existência de escravos, viven-
do na humildade, o que não com-
preendo é que êles podendo se ma-
nifestar com mais clareza, sendo 
mais úteis na transmissão de ensi-
namentos melhores, se limitem a 
conservar sempre a mesma rotina. 
A linguagem rústica com que se a-
P'esentam, nãoé de modo algum in-
dicio de humildade, pois esta virtu-
de se manifesta através dos atos e 
náo de palavras. A maneira de ex-
pressar de certos espíritos, seria, 
nâo há dúvida, proveitosa em um 
ambiente idêntico. 

Os espíritos evoluem em todes os 
sentidos e seria coatraditório a re-
gressão dos mesmos ás normas pri-
mitivas de una linguagem inexpres-
siva. 

O que se observa geralmente, é 
que as manifestações de tal nature-
za, por médiuns nâo poliglotas, são 
sempre dadas de um modo confuso, 
sem a possibilidade de uma identi-
ficação perfeita. No caso da mani-
festação de um índio, dificilmente 
.encontra-se alguma pessoa dotada 
do conhecimento de tal Idioma que 
possa manter conversa com o espi-
rito e, êle fala sem que ninguém o 
compreenda. No caso dos chamados 
africanos, por médiuns conscientes, 
nâo poliglotas, encaro como simples 
tendência do instrumento a se ex-
pressar de tal forma. Nas comuni-
cações atruibuidas aos africanos e 
outros, as palavras são sempre as 
mesmas, o espírito é sempre um 
«Pai» e nunca uina entidade sofre-
dora. Com referência á identidade 
dos espíritos, Kardec assim se ex-
pressa : 

«Os espíritos superiores se expri-
mem com simpleza, sem prolixida-
de. Têm o estilo conciso, sem ex-
clusão da poesia, das ideias c das 
expressões, claro, inteligível a todos, 
sem demandar esforço para ser com-
preendido. Tem a arte de dizer mui-
tas coisas em poucas palavras, - por-
que. cada palavra é empregada com 
exatidão. Os espíritos inferiores, ou 
falsos sábios, ocultam sob o empo-
lamento, ou ênfase, o vasio de suas 
ideias. Usam de uma linguagem pre-
tenciosa, ridícula, ou obscura, á for-
ça de quererem que pareça profunda. 
(Livro dos Médiuns, n.o 267 - 9.o) 
No item J2 do mesmo número diz 
ainda: — «Os espíritos superiores 
despresara, em tudo, as puerilidade 
da forma. Só os espíritos vulgares 
iigam importância a particularidades 
mesquinhas, incompatíveis c o m 
ideias verdadeiramente ela vedas. 
Toda prescrição meticulosa é sinal 
de inferioridade e de fraude, da par-
te de um espirito que tome nome 
imponente 

Há sérios problemas a estudarmos 
sôbre o assunto, contudo, a lógica 
nos fala de pronto-sobre tal fenô-
meno. Pelas razões acima expostas, 
embora de um mo'lo muito sintéti-
co, não aceito com simpatia as ma-
nifestações de espíritos, tidos e ha-
vidos como elevados, manifestando-
se por médiuns nâo poliglotas, em 
linguagem tão vulgar. 


